
Anvisa cria comitê para 
tratar varíola dos macacos
Instituição espera acelerar pesquisas, autorização de medicamentos e vacinas
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Comitê de emergência da Anvisa pretende acelerar pesquisas

A 
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) decidiu 
criar um Comitê Téc-

nico da Emergência para a va-
ríola dos macacos, para que 
as áreas técnicas de pesquisa 
clínica, de registro, de boas 
práticas de fabricação, de far-
macovigilância e de terapias 
avançadas atuem em processo 
colaborativo, inclusive com os 
profissionais de saúde e a co-
munidade científica.

A expectativa é que esse 
comitê reúna as melhores 
experiências disponíveis 
nas autoridades regulado-
ras, permitindo acelerar o 
desenvolvimento e as ações 
que envolvam pesquisas clí-
nicas e autorização de medi-
camentos e vacinas.

“A equipe técnica atuará 
com orientações sobre proto-
colos de ensaios clínicos e dis-

cutindo com os desenvolvedo-
res orientações sobre ensaios 
clínicos de medicamentos 
destinados a tratar, prevenir 
ou diagnosticar a doença cau-
sadora da emergência de saú-
de pública. O objetivo dessas 
orientações para desenvolve-
dores, incluindo acadêmicos, 
é permitir a rápida aprovação 

e condução de testes bem pro-
jetados, para que possam for-
necer dados robustos necessá-
rios para a tomada de decisões 
e evitar a duplicação de inves-
tigações”, informou a Anvisa.

SINTOMAS
Essa doença começa com 
febre, dor de cabeça, dores 

musculares, exaustão e in-
chaço dos linfonodos. Uma 
erupção geralmente se de-
senvolve de um a três dias 
após o início da febre, apa-
recendo pela primeira vez no 
rosto e se espalhando para 
outras partes do corpo, in-
cluindo mãos e pés.

Em alguns casos pode ser 
fatal, embora seja tipicamen-
te mais suave do que a varío-
la. A doença é transmitida 
para pessoas por vários ani-
mais selvagens, como roedo-
res e primatas, mas também 
pode ser transmitida entre 
pessoas após contato direto 
ou indireto.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) declarou 
a varíola dos macacos uma 
emergência global No último 
dia 23 de julho.

Segundo a PGR, eles eram submetidos
a condições análogas à escravidão

Operação resgata 
337 trabalhadores 

DIVULGAÇÃO

Resgatados em Montes Claros, em Goiás, dormiam em barracões

A Operação Resgate II li-
bertou 337 trabalhadores 
submetidos a condições 
análogas à escravidão des-
de o início das ações no 
dia 4 de julho. Cerca de 
50 equipes de fiscalização 
estiveram diretamente 
envolvidas nas inspeções 
ocorridas em 22 estados e 
no Distrito Federal durante 
este mês. Segundo a Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR), seis órgãos públicos 
atuaram nos trabalhos.

Participaram do resga-
te das vítimas mais de cem 
auditores fiscais do Traba-
lho, 150 policiais federais, 
80 policiais rodoviários 
federais, 44 procuradores 
do Trabalho, 12 defensores 
públicos federais e 10 pro-
curadores da República.

Goiás e Minas Gerais fo-
ram os estados com mais 

pessoas resgatadas na opera-
ção. As atividades com maior 
número de pessoas resgata-
das no meio rural foram ser-
viços de colheita em geral, 
cultivo de café e criação de 
bovinos para corte. No meio 
urbano, chamaram a atenção 
os resgates ocorridos em uma 
clínica de reabilitação de de-
pendentes químicos e os casos 
de trabalho doméstico. Nessa 
situação, seis trabalhadoras 
foram resgatadas em cinco 
estados.

Cinco crianças e adoles-
centes e quatro migrantes de 
nacionalidades paraguaia e 
venezuelana estavam entre as 
vítimas. Pelo menos 149 dos 
resgatados foram também ví-
timas de tráfico de pessoas. Os 
empregadores foram notifica-
dos para interromper as ativi-
dades e formalizar o vínculo 
empregatício.

Bolsonaro volta a polemizar com DiCaprio
Com publicações em inglês 
cheias de erros de tradução 
e de dados, o perfil do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) no 
Twitter voltou a provocar o 
ator Leonardo DiCaprio na 
quarta-feira. O artista e am-
bientalista havia comparti-

lhado uma ilustração sobre o 
avanço do desmatamento na 
Amazônia nos últimos anos, 
de autoria da rede MapBio-
mas. Em resposta, o perfil de 
Bolsonaro chamou DiCaprio 
de “electoral cable”, ou “cabo 
eleitoral”, e contestou mais 

uma vez os dados sobre a de-
vastação da floresta.

“Você de novo, Leo?”, come-
çou o texto no Twitter de Bol-
sonaro, em inglês, seguindo 
com menções a um iate usa-
do pelo ator, aos incêndios flo-
restais na Europa e afirmando 

que o Brasil seria “o país que 
mais preserva no mundo”.

No texto postado em inglês, 
Bolsonaro ironiza o trabalho 
dos ambientalistas: “A pro-
pósito, o que você (DiCaprio) 
acha do sucesso do mercado 
de carvão na Europa?”.
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